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cal, assim tambem o conha—

bandu hmm hade ser maior

com o rigor da nova lei de re-

crutamento. E', dizem ainda,

uma lei natural qnea maior vi—

gilancia por parte. do Estado

não poderá revogar. Suppunha—

mes que é assim;.suppunhamos

que ha extrema similhança en-

tre o contrabando e a emigra—

ção clandestina e acoitemos isso

como verdadeiro. N'este cazo,

o que diz o orgão equivale a

reconhecer que anova lei to-

mou medidas importantes e ri-

gorosas para rohibir essa cor—

rente que se estabeleceu entre

Portugal e a America. para a

quad ha muito se pode provi-

dencias, porque todos a repu-

tam má e prejudicial. Ora este

é e é o verdadeiro mal; não

é 'hoje nem d'hontem, é de

muitos e muitos annos esta ten—

dencia para abandonar o paiz e

ir procurar longe os favores

d'essa deusa caprichosa a que

chamam a Fortuna. la nos se-

“ cules passados,“ Os portugueses

se tornaram notaveis pela sua

ousadia e temeridade indo pro-

curar a riqueza em paises des—

conhecidos; levava—os & isso a

nossa posição geographica, por—

que o mar se lhes apresentava

como um eterno cºnvite ás aven-

turas. Terá a emigração ahi o

seu fundamento? Se assim é,

resulta ella de um facto natural

(lillicil ou quasi impossivel de

cohlbír. Seja como fôr, () que

é facto é que a emigração se

dá, com sensivel prejuizo das

industrias esobre-tudo da agri—

cola pela lalta debraços; e ain—

da com notavel desproporção en—

tre as esperanças dos que vão

e a realidade dos que voltam,

porque, a maior parte regressa

pobre como foi. um pequeno

numero traz com que viver e

muito poucos em condições de

passarem o resto da vida na in—

dependencia. Não obstante a

dura licção da realidadedos l'a-

ctos. &. tendencia para emigrar

não diminue, antes é favoreci-

da e alimentada por algumas

agencias eSpthadas pelo paiz.

Para este mal. que é antigo, ha

muito se podia ronledio aos go-

vernos. mas nenhum ainda até

hoje tinha lançado as suas vis—

tas para este assnmpto, da mes-

ma forma que as não tinhalan-

(;;—do para ontrcs lle não menor

importancia. H:, meio de nnpc—

dir a emigração? não ha, segu—

ramente; apenas pode crear—se-

lhe obstaculos e um d'esses é a

lei do recrutamento. A antiga

PAR-ll A HISTORIA
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Quantias, que

desaparece-

ram, sem se

saber para

onde o sr. A-

ralla asman-

dou:

Dos canudos da sr.“

camera.. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1886.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

mada para a casa, - -

em construcção ,

do irmão do ex—vi-

cre-presidente da

Camara, como se

vê de repetidas al—

firmações d'um an-

tigo correspondeu

tc d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Etnrrq'a. . .. . .

De multa recebida de

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . . “23000
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Somma e segue por—

'=e tudo lia-de vir & ln-

me.
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tornaram
Um dos rli'eitos perniciosos,

(ªt:. º: da nova lei «lo recruta—

. ' Ai!.- -="' (1 fultlm'el' t-ll"l|tcfltl'ls il i

“f'í' ção clandestina. Acham

. lm extrema simillaança en-

tre .; emigração clandestina e o

contrabando, com a differ-onça

unica de mercadorias; e assim lei tinha, como todos, a sua
como o contrabando é maior sancção; apezar d'isso os man—
qnanto mais exigenteé a lei lis- cebos illudiam-na, tal era aten-

  

  

 

  

 

   

niâo publica a respeito da cmi"

gração, tomou as disposições

penars mais rigorosas; andou

mal? parece-nos que não. Acei-

tando a comparação do orgão,

vejamos: quando () contraban-

do de um genero qualquer estã

prejudicamlooEstadn, o gover-

no toma medidas rigorosas, es—

tabelece uma pesada sancção

nas leis fiscaes com 0 lim de

proteger () thesouro. 0 contra-

bando deixa de fazer—sc por um

certo modo, mas a industria

particular, aguçada .olo desejo

do ganho, descobre ogo outros

processos ara illudir a lei e o

contraban e continua. Apesar

d'isto, o governo andou mal?

não, decerto; o verdadeiro mal

e' o contrabando e não a forma

como elle se far.; aquella ha—de

existir emquanto houver no es-

pirito do homem o desejo insa—

ciavel do lucro; mas nem »por_

isso (leiloªdo “seriouvavel qual—

quer medida de que o governo

lance mão para o evitar, crean-

do-Ihe embaraços. No cazo que

se debate, o verdadeiro mal à a

emigração e não a forma como

ella se faz, embora condemne-

mos a clandestina, como con-

demnamos o contrabando e to-

das as infracções da lei.

A emigração, porem, lia—de

dar-se Cinquanto no espirito de

povo houver esta tendencia na.

tural, que adora Iicção dos ou-

nos não tem'mndilicado. Mas

qualquer medida que o governo

tome para embaraçal—a é digna

de louvor, porque tende a eri-

tar um mal. Estio n'esle cazo

as disposições da nova lei do

recrutamento. () orgão, admit-

tindo aquella comparação, ha—

de admittir estas conclusões.

 

Para acabar com a emigra-

ção clandestina diz o orgão:

«Só o remedio, tantas ve-

zes proscriple para o contraban—

do propriamente diclo. poderia

annular esses damnosos ellei-

tos, mas o remedio acaba de

ser posto de parte com a nova

lei do recrutamento ..

Ora para o contrabando se

ha um remedio elIicaz e radical

—abolir as alfandegas—Desde

que se abrisse as mercadorias

as nossas portas, de par a par,

não haveria contrabando. Os re-

sultados e as perturbações, que

isso traria, andam por ahi des—

crlptos em todos os tratados de

Economia Politica. Em virtude.

comparação leila pelo orgão, 0

remedio para acabar com & emi-
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ldencia para abandonarem o gração rlanclostina ora ar”-thai" VERSOS E

pan. O actual governo, atten- ,

dendo ás reclamações da opi-

rom o recrutamento e abtlr os

nossos portos a todos os man-

cebos que qnizessem abandonar

a patria. A emigração clandes—

tina acabava realmente; mas es-

tava resolvido o problema? Não,

pelo contrario, o mal augmen-

tava. Hoje, embora muitos man-

cehos illudam a lei, ainda mui,

tos outros ficam no paiz por

obediencia ás suas disposiçoes,

e nós vamos approveilando o

seu trabalho. Desde que se aho-

lissem esses obstaculos, & cor—

rente de emigrantes seria mui-

to maior e os resultados são fa-

ceis de prever,

Pense o orgão n'isto

WCW

O emprestimo

 

O ultimo emprestimo loi

mais um triumpho para o illus-

tre ministro da fazenda. socan—

selheiro Marianne de Carvalho,

e mais uma prova de quanto

tem melhorado e nosso estado

financeiro durante a gerencia

progressista. Não obstante as

tentativas dos portadores do

emprestimo de D. Miguel, uns

editaes aliixados, e um folheto

escripto em frances, mas talvez

impresso em Lisboa, o pedido

foi coberto muitas vezes. Não

ha melhor resposta para os cho-

ramigas de contrabando de que

a logica irrefutavel dos factos.

Alguns dos principaes mercados

extrangeiros, onde os nos5us

papeis de oralito não eram re-

cebidos, procuram-os agora, e

as operações financeiras reali-

sam-se com um exito brilhante,

como o ultimo emprestimo. Os

capitalistas pretendem os titu—

los da dívida publica portugue-

za arque entendem que o seu

dia eiro està alii bem garanti-

do, e ainda até hoje não tinha-

mos merecido no extrangeira a

coilliança que estamos mereceu-

do. Estes factos são outras tan-

tas provas, que mostram quanl

to vamos melhorando, graças

ao zelo e crimpelonria do sr.

conselheiro Marianne de Curva.

lho. A nossa situação financei-

ra, se não é completamente boa,

é muitissimo melhor do que na

epocha em que sabio do poder

a ultima situação regenerador-a.

E' com estes factos que se dá a

melhor resnosta ás accusaçftes |

da opposição.
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Pomada Jum“

& . . .

Xl?

Ella morreu! Foi p'r'a valle.

““sua“ a branco rollndo.

() GUVGÍI'U carrancuuo

sepultou-a em roseiraes.

O meu em ação estala,

vendo fugir-lhe a alogril.

Itu ria quando ella ria;

agora não rio mais.

De mãos postar, 'um: e mw,

ia no caixão estreita,

com «» cabello desfeito

ulbra os hombres virginln.

Teve o enterro d'um ave.

que s sepulta em monta bn".

Cant-tu, se ella conta";

agora não canto mail.

Teve o latim dos cypresteu

e a agua benta do orvalho;

cobriu-a e quente agasalho

dos bons lyrics internas.

,Mas os seus olhos Matao,

olhos omni, “de vellude,

recorram-se para tudo;

agen não vejo mais.

Cº.”:
< . ..-—4,4".z'p—u

Curvei-me para beijei-'a

pela derradeira vez.

Descerrou com [seguidos

inda os labios triumphaos.

Tragou-a depois :: ulla

friamente, com descem.

Se ella chorava, eu tambem“:

agora não chore mais.

Morreu pelo lilo autom».

quando as andorinhas vão

sul abaixo, e o canto—chic

do vento acorda os pinbael.

No seu derradeiro semno

até receio acordei—al

Por isso fujo da ulla

e agora não vivo lilo.

Ovar.

“WMO.

 

Splinter

...-.Qu—

NOTAS DA SEMANA

O S Paio da Torreira! . . .

Lembro-me ainda dlclle, como

se fosse hoje. Rcinava : «ao

tempo n'esta Villa a nelle cho—

radinho, (não confun ir com o

fado), aquelle choradinho (são

do Matto—Grosso. Estava nogu—

ge do seu fastigio e na metade-

de da sua tyranma.

Então o S. Paio era diver—

tidissimo, im . de alegria,

apimentado de ditos de dando-

so períuznr, que escancanvuu

as risadas d'essa boa gente aldo-í,

que vinha a saltar, a dançar, la

de cima, villa fôra, ate ao caes

da Ribeira.

A ria ooalhava-se de blues

cubandeiracíos, com suas veiu Ia—

tinas palpitando ntoda a largura

e, na proa um Pouco ergutda'n

recurvs corno bico de pow
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voltado, dois magnificas cornos SEUÇ At) N (l'

de carneiro destacavam—se so-

berbamente, como um desafio e '— ' '

como uma—arreliít, e quem sabe

se lembrando a um ou outro in-

ftel, coningolzmnte falleindo, que

talvez Pythzigorss tivesse não

com a sua theorizi dos transmi—

graçõcs, porque é possivel que a

alma d'um carneiro, com todos

os seus necessarios, peregrine no

co 0 d'um homem. . .

_ . ego de manhã, cedo, as ruas

que saem da Praça golphavam

Sobre ella torrentes de romeiros,

çom os seus traies variegndosz—

as moças todos arremangedns, a

npertar as ancas largas e ruas cin-

to? de cor Corn bot-las pendentes,

os seios volumosos & arfar sob &

frescura branco Cl). CfllfliSLÍ de li-

nho, os longos gsrridos de ra-

magen's vistosas “atodos sobre a

nuca e das orelhas pendendo as

pesadas atrasados; e os moços

de iaantio ao hombre, o rami-

nho de '«TWW'zêtªiCãO no, braço da”

viola ou emulado na orelhs. es—

querda, ',t sua calça de linho,

muito lixªndo“, iustn- á perna. .;

E c;]«iíl grupo, um maior ou-

tro menor, com um velho o com—

mindir, !JiV'lqlJC'IVA na Praça,

depois «tiu-rm dancª. muito ani—

mado, muito batida de palmas e

lavadº. de amigos, um ,tudona—

da & hroclisiuar, vamos lá.

cubo saudades d'csse tem-

o, podem Vocencia's acreditar.

% tenho soudndçs, pºrque tam-'

 

NOTICIAS DIVERSAS .

Furadouro —— Auimadissi

ma, a nossa praia. As vozes estão

mtas arremlmtas e à maior parte

d'ellas jà habita las; o rosto sel o-

na em breve. Na assemblva dan-

ça-se todas as uoutos. Entro as

muitas possoas que r-stão a banhos

lembram nos as seguintes: Srs.

«lr. Francisvo Ferreira =l'Araoioe

familia; Eduardo Elysio FHI'I'JIZ nl'A-

breu e familia; José Duarte Prel'ªi

ra de Amaral e familia; dr. An-

gusto Barboza e familia; D. Maria

Mafalda Camollo e familia; dr. Ma

noel Gomes Duarte Pereira Coeu-

troe familia; Manuel Maria (Janin-

ruilia Abragào e familia; lvo “da

Gama; dr. José Maria .|.. Sá Far—

I'ljllldlàs; dr. Antonio M.f<q.lllil, «lo

Porto“; dr. Francisca) MAs-puta. t.».-

'Ie'gado' em Oliveira d,.ÃZGlll—JS; -lr.

Antemio Augusto d'Arauio M-ilo,

advogado na Villa da Feira, e ta-

milia; Thomaz da Silva Correa

[has 0 familia; José Ferreira (lar.

vallio &; familia, do Couto de. Cu-

cujães; dr. Nogueira Souto, juiz

do tribunal administrativo de Lis-

bon; dr. Bento José Pinto da Mot-

ta, juiz em Penafiel; «lr. Alcino

Antonio Leite de item-nele. jiíz em

Pombal; Nogueira Souto. esto-lan-

te da Eschola Medico-cirurgica do

Porto; Antonio Joaquimile Motos,

_ _ l facultativo em Oillínll'il WAV,—«mois,

hºmi“: fºi- ªº Sapãº 3313351311? e farinha; João RodriguesJuliªni

a minha. mocidade .dessuidsda & ' ru Silllilis (: fªmíla, .is 5. i'm nt..—

d-ª Pel'i'it'á; Eu"-iuri Gun-s lia

(likid, Íl'Cªl de via e obra.—', ie fit-

milia, d'iJijnt; João José intitula

mello Cívelhri', Óslii'li'ãªl «lil lizt'vito

em Águeda, e familia; .l-ãn lin-t

do Bacellar, escrivão li“. tumulo

na Feira. e familia; Angu-.t. da

C-Hlita Leitão, [tliul'ttldikãiitz'il em

Wºw—ªmentº º“ Oliveira d'Azuntri'ªz Adgllaio rl'O-

ªçªº reinªm“—
'liveir'a Gomes e familia; José de

E de mais a ,:recordação do piru“ Azevedo; José Pereira Ju-

áíoltà corn os outros,, os ale-

gres e espalhafatosos companhei-

ros de romngcmgçtctm'oem vim

arrematantlo, (hum!. —.que chei-

ro!) “consciencizis do ,sr. _And-

la escasso, rebanho (doido de pai

quenmos fragoteiros, que, bilam

rodado pastor _.A rallo por “um

por uma po-

aspecto da ria-, cortada de bar—b pior, contador da'comarva » fami—

cos abarrotando d: passigeiros a tia; t'ndre Man:-.:l u'Oliwira lh

cantar e gt gargalhar estrondosao mista; .Parzrv. Franciso. li.-wwe

mente, resutge—me uma momen- Vermelho' Acerto de BNH“. esº

tenes. alegria, bem saborendn. crivão de Direito em Villa Nova

d'Ourelu; dr. José Maria l'Ahrnu

Quando um barco gnlgsva a

deantcira a outro, esmagiva—o Freire « familia; Castro, esto—lunª

com apupos e apontava—lhe vi— te da Escliola [lltldiii'U-l'tI'UI'glitn il..

ctoriosamente os cornos“ de car- Porto; Ferraz Bravoe fmuilla;Car-

neiro no bico dipron, como um neiro Bzistns,dªt)liveira :I'Azomeis;

1). Clara «Ie Mattos e familia, de

tro heo riquíssimo, algu-Tn coi—

ease aureola de santo, celebra— macieira de llaiiibra; familia Huis.

do por uma paciencia'sem limi-i tela, do Porto; familia Bandeira,

zes. .
.d'Ovar; familia Mendonça. de Val-

A.,esse tempº, cºmº “já tive ioga,.rl), Anna Bravo e familia.

a honra de dizel—o, o sr. Atalla " Oliveira df? Azemeis; gl"lªp!"

assoalhava a,.sua opulencia, á Pel'elra Magma 'e familia. le Val-

porta do sr. Joaquim Ferreira, lºllª, ª)?" .

nando os, grupos voltavam da . Mªltª.-* ”ªtrªs pessºª“ lle 'lªm

esta e pela ultima vez airoaVam é impessoal retardar-nos nun-ur—

os cantos da Praça com ºs seus reram este anno à nossa praia.

mgs vivos, palpitantes. 'E o l”. Mattºso—0 sr.- dr.

“l'-'º "ª Pªrª mºltº ªssºmbrº em . Franmsoo de Castro Mattoso, il

lustre deputado- por Coimbra e in-vel—o enrreobrir “um pequenino

sorriso, elle, o tyranno de D. town-imo -I. d- R - ._

_ . : . , i,, luz a relaçao .le Lts

ª“? º,]hªrº-é flºª— níuãgªªãmãã hoa, partio de Espinho para :'t sua

º. fª“ ªº º..)"ºf" ª ,ª "cana da Oliveirinha, d' mt"- s-gni

ºlªª-“º dºs mºª-"ªº º º ªnºrªl dª ra para a Figueira, em vim» «»

companh-i das bombas, quando “,. presidente do cºnselho;

um ou outro moço mais destra-

vadolzlé lingua, aleiloavaa con-

ocienç a do sr. Atalla!

» Agora tudo é morto. Nem

u este anno gente ue vn—

mpcnn mencionar! O . Paio

-'á não é S. Paio, porque tam-

,-i>un,.,o sr. Atalla ja não é sr.

:Amlla. ,

E todavia ainda houve quem

viesse arremotnndo a conscien—

A' nlmatorla —E' ainda

o caso a vistoria. Pois, Senªto—

res, aqu—elle triste idiota do ar

gom'sta,

que do pae anda na pista,

já não é o deitar do sr. Iza. sáíu-

se um pobre doutor da mais rus-

sa. Escreve cifra com c cedilha—

do, mede com o dedo os perio-

_ _ , dos que 'lhe Cachoam na cachi-

“3 dº ª'- Aralia º ª consfacncm monia (uf . . .), como Se isto de

ªªª“? pequeninos fragatciros, escrever seia vinho que se me-

gª“ grunhcm ªº redor elle, ca, e conta os centenarios somo—

Hilº!“ viesse ªrremªtªnªº'ªªiªºF'
nennos de to em to annos Sae

”Mºª“ Pªrª Wªºô nao dª Pºnª ao poe o diabo do rapiz, mas

' ºiªrtªdºndªdªst mªdª Pilª um tanto mais burro, louva lo

"Víª genomamente. Pºrtugª“, seia Nosso Senhor!

R$ª“ PÓde º“V1r'5ª sem ª Falla ns N. Reforma *usli-

“. ªªªh“? º liªnãº ªº 133le '? . cial, como se tractnsse d'un It'l—

. ““ªºPºdÉTªl—ÉEÍPTPCIUZ"
ªqi“ | fogo de vinhos ou d'um repar—

"PÃªífªFªº ªim hºlª—“*Um dª que | tir do cóio em dia de pç-szil

fªiª!" º ªlphª ªº Chinª?-— Não quer que chame-mos vis—

'
teria a um acto judicial, requee

. rido pelo sr. m, com nomeação

&

.

João Vaiino.

  

    

termos do art.' gºl.' da N. R.

(Como é que o sr. Juiz espaço o

' ,.íl jumento da causa por mais de

.
l
.

L

i ,

de peritos para verificar se elle

           

 

   

   

  

    

     

     

    

O 'OVARENSE

  
”denn—A proposito

da estada de brav'genorat no Por—

to, contvnos o seguliito uma tes—

temunha insuspeita't

() sr. Aralla. apenas soubeque

o ex—ministrofrancez estava na ci-

dade invicta, resolveu ir cumpri-

mental-o.

—E' do meu dever, dizia site

com os seus botões, parado no

meio do escriptorio. olhos litos no

soalho, mão esquerda no bolso das

calças, e charuto entre o maximo

9 index da direita. E' meu irmão

pelo iufortunio; somos dois in-

wmprohemlidos, dois dictadores...

E' necessario ir lá; não quero

que se diga que passou pelo nor—

te do pais o que o'!) the hillei. . .

bo O poor e que eu não o porõe-

Elle não falta portngmz; eu,

a respeito do trancez. . .éeomo se

fosse grego.. .

E aqui oiçou a nuca.

—-—Eu sei algumas palm-ites

que pilhei a dente lá por Lisboa,

mas é pouco. . .Vuritade & «(ue

posso fazer rã um programma, pe—

dir a algoz-m que. o verte para

frances e det-oral o.

Deu alguns patinª. torcendo e

pera.

——Cliogo ao Grande il.-tel (: pn.

ço para faltar no grau lc homem :

ello Vem e eu digo-lhez—Vocollen—

cia e que é nwnsiu general Bou—

langoi *.*—Elle nega, mas eu logo:—'

Oui. oui, j» vos conheço perfeita-

mente. Elio torna a negar; eu di—

gf) lhe com intimzitivnz—Oui, out,

out, a oui !...-Em vista disto o ho—

mom «titulos—'a. mas pede—nie se.

gredu. Então feito no:

_ -—Uli monssú, je suis discreto:

je suis muito comme o fundo d'um

poco. Je venho fazer-vos os meus

cumprimentos; nous sommes“ dois

desventurados, a quem ªla fatulitbª

persegue. . .

Vous tutes ministro o já mm-

mandastes tropa em. . .em'. . .nlio

me lembra agora; je foi deputado

e já commandoi tropa fandango.

A present vous etes apeado; je

suis tambem apeado; vous vouler

etre dictndor, jo veme tambem

etre dictador. Oh que similhança,

mxlDSlú, que similhançal

Aqui dir. alto:—ab mas () fotu-

ro. . .——Eu corto logo. não vai ello.

fazer me alguma pergunta. a que

não saiba responder.—Oui, mon-

siú, oui, o futuro. Mais commo

ciumes vós com o futuro? ,

Ora agora aqui tem elle a'pa-

lavra e começa a faller; ou vou

abanando a cabeça, como quem

percebe; quando se cattar, digo-

lhez—Oui, uni, monsiú, com licen-

ça. Aperto-lhe a mão e saio.

Em seguida o sr. Aralla pas-

sou isto ao papel e escreveu a se—

guinte carta :— Meu caro amigo.

Pew-lhe o favor de me verteris-

so para francez, mas escreva as

palavras como devem pronunciar-

se e não como realmente se escro-

vem. Seu etc.

. Atinaltodo este trabalho tirou

prejudicado, porque o general sa—

hio do Porto logo no dia em que

o sr. Atalla formou tenção de 0

ir yer .

l'un Pal-ln -—-O sr. José

Correa Dias partiu para Pariz, on.

de van cursar a facilidade do me.

dicina.

João Sucena-m nosso a—

migo e honrado C. urnmurciante d'ea-

ta villa. o sr. Juan de Freitas Su-

cena, abriu este anno um esmbe-

lecunrntn ile fªltªlldªS em Espinho,

onde, ao que no.—' Consta, tem fei—

lo bom negritzio. Estimamos ouve—

ras.

Chafariz—Feio. porco e

inutil, () mono. Agon, como o

tempo tem corrido mais seu). ape-

nas lagriinvjn urnas misero: gotas

d'agua. Gaston se muito: rooms

de reis para fazer uma obra d'a-

quellas. Fou buscar-se a agua, pou—

ca e de má qualidade. a um sitio,,

quando a opinião publica indie—aw

outro, onde era abundante e boa.

Muito .,bom administrador foi.-W

Math!

communicavel. O cidadão con-

fessou o crime. Como o cidadão

Porteira tem tambem de res-

ponder pela proeza de Alijd e

tem no registo criminal varias

nodoas. é de crer que receba

um remio c'ondigno.

que perde. para o particle!

Ora o cillailãoi

"lennon—Um grupo de

rapazes syinpatliieos e apreciaveis

projecta ir em breve, pelas bellas

noutes de lua cheia, dar uma se-

renata aos banhistas do Furadou-

ro. Teem para esse fim ensaiado

alguns trechos de musica muito

t'SGllliliiiOS. E assim formarose-ha

um conjuncto de vagas omelloms.

harmonias d'orcliestra, uar de pra—

ta

fez eu não passadiços ii sua por—

ta sobre a valleta da estrada que

segue d'Ovar para Vallen; e

chama-the elle exame de delicto

directo.

Tem graça!

E' preciso saber-Se que emv

transgreSSões de leis ou regula—

mentos administrstivos o corpo

de delicto esta' na participação de

cuctnridnde competente. Aqui

tracto-se da falta da licença ara

a construcção. Que podem 'zer

os peritos sobre isto? A prova

não está na participação de que

o trans ressor construiu sem ti-

cença? oteve elle certidão de

que realmente requereu licença

e a obteve?

Mas sup_ nhamos que o ado

seja corpo edelicto directo? Co—

mo é que o reu nomeia pelo

seu lado um perito? Pois 0 cor-

po de delicto não é de segredo

da justiça? Não pertence exclu—

sivamente e só ao juiz nomear

os peritos que devem intervrr

n'esse acto?

E Sendo o corpo de delicto

directo nnllidade insanavel, nos

   

    

      

 

       

    

   

        

     

  

     

  

      

     

     

  
     

      

   

      

     

  

   
   

   

Aviso às Julietas scismadoras.

Questão medica «Que-

rem que discutamos os mereci—

mentos e mais artes na con—

correm no cav heiro é, que o

sr. Cavilha parece ter hospeda-

do perpetuamente, por uma ca-

ridade saída do fundo das anti-

gas sobras do cofre municipsl.

E” indiscutivel esse Zé cava-

lheiro, que a desgraça encurralou

nºesse bando de Zés, não menos

illustres cavalheiros . . . De indus—

tria, já uma vez odissemos,não

discutimos o caso; a pessoa etc.

do Zé fica bem a'. margem. ()

que havemos de discutir & o

amontoado de disparates, feitos

em exames de seria gravidade,

que ficam registados nos nomes

desta comarca como crimes em-

fessados e ainda não contestados.

E tanto que havemos de apro-

fundar o assumpto sem cuidar

de que foi o cavalheiro Zé ou

outro Zé cavalheiro o perpetra—

dor de monstruosos crimes nºum

ferido, e, portanto, a causa por

ventura inconsciente de se pro—

nunciarem sem fiança dois hºo

mens.

E' uma questão de lesa-scien-

cia e lesa-legalidade, mais nada.

Mas o sr. Amilo despeja no

orgão ns gastas e mucosas colum-

niasitas a proposito da questão

e isso com o Consentimento d'a-

uelle pobre idiota do direrlor

ªo referido orgão, de quem te—

mos aqui tantas vezes publicado

uma dedicatoria n'um retracto,

na na] elle chama salvador ao

sr. r. Cunha e a este se con—

fessa eternamente grato!

, Boa gratidão, não ha dnvia

da! Pois continue o sr. Aralla

que nunca conse uirá enlsbusar

com insidias : orca probntoria

dos documentos, com que have-

mos de mostrar que os peritos

questionados commeneram um

gravissimo attentado, novo n'es-

ta camarim.

Erraram ou não erraram?

Ertaram. De boa ou de má fé?

Não sabemos nem queremos sa—

ber. Está posta a questão n'es-n

te pé, d'onde não se pode fugir;

Quer o do orgão tractal-a nos

seus verdadeiros termos? Não

quer? Deixai-o, coitadito ! —que

isso pouco importa. So d'umu

ou d'outra vez, lhe iremos bra—

dandoz—"Toma a estrada, ani-

mal, branco. preto ou o que és!?

no volta—Está entre nós,

de volta de uma viagem ao ox-

trangeiro. o nosso patrício e ami

go, sr. Augusto d'Oliveira Gomes.

Brasileiro sem paso, bom cava

quoador sem abrir as vogans, ja-

nota sem requintes, torna-se, por

isso, um cavalheiro muito aprecio-

vel. Voltou agora, depois de per-

correr algumas das principaes ci—

dades da Europa, o tem ainda a

grande qualidade de ser viajante

e não contar petas. Tudo o que

viu. foi bonito, mas...!ªaris, aquel—

la grande cidade «le Paris com caf—

fes. . .Ah que e «to elitontecer um

velho. uauto mais um rapaz em

todo o ogo da mocidade. Termi—

namos aqui porque ._somns discre-

tos. Um aperto de mão ao sympa-

thioo viajante.

I., como é que o reu, cujo in—

tera» seria annullar o proces—

so, e de facto para isso tem sua-

do até ao Supremo Tribunal,

(pobre m!) vem re uerer para

se sanar essa nullida e?

E ainda supponhcimos que

seja simples exame directo (sic).

24 horas, contra oexprcssnmen—

te disposto no art.? 1:253 da ci—

tada N. R. J.?

_ Ora o pobre idiota! Accusa-

do, pelo sr. Aralla, mlvo 'se-iu,

deixa—se a ora illudir pelos con-

Selhos d'e &.

Arre 'p'r'a escit'ola, animal !

Tómache..— : .-

Reeordacão de fal-cada

—Foz no dia 03 traz zonas que

o destacamento de cavallaria, es—

tacionado n'esta Villa, andou em

vergonhosas oirrerias à ordem do

sr. Aralla. Quiz assim o chute re-

generador expôr ao public-i a pro-

va irrefutável da. sua fraqueza e

do seu medo; pretendeu assustar

os adversarios, inutilisal—os pelo

terror, mas só conseguiu augmon-

tar o ridiculo em que tinha já ca-

hido.

Que bull» farçada aquella !

Rico sr. Aralla, quando da pa—

ra a desnuda. . .

      

        

    

     

          

        

        

         

Pºrtellª—Os jornaes do

Porto contar" mais uma proeza

do cidadão Porteira, ou Manuel

il'Uliveira Craveiro. O rapaz es-

lava regenerado, diziam, e tao

to qlieilhe deram um logng proe-

minente no partido regenerador

cá da villa.

O cidadão'chegàra a sen-

tar praça no bando e era um

dos mais importantes arautos.

E que bella vóz, quando

:mitnuctava ás gentes a queda

do governo! pregador a altura!

e que moilos quando com ar

prenhetiw contava os desastres

da situação! Nada, o rapaz era

inteiramente outro. E os mais

graves deramolhe aceitação, os

mais seguros protegeram-no, os

mais arautellados aliiançaram-

uol ()h politica, & quanto obri-

gas! () cidadão, porem. quiz

pagar bem a. um dos que o pro-

tegiam e falsificou a firma do

sr. Cerveira, negociante na pra-

ça. D'esta forma conseguio ohter

fazendas nos estabelecimentos

onde o sr. Cerveira se fornecia;

algumas foram empenhados e

outras deviam ser vendidas. Des-'

cobriu-so o logro e a policia

' A ' site' do” Aljúb'é',"iii-
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um perigo —- Ha dias o

sr. Aralla vinha n'um carro em“

companhia do celebre Vicente»

Ao chegar a praça partiu-se o

eixo do carro arcada um dos

passageiros cah'ur ara seu hoi

do, sem outra reso tado mais do

que o susto,.feli me. Sol-ima

origem do atrªente?, melito cor-

rem duas versões: nos dizem

que foi enguico do companhei-

ro. . . , outros alíirinam que foi

o proprio sr. Atalla que prepa-

rou aqnillu. Como o seu forte

fraco é imitar os grandes ho-

mens, e ha pouco se partiu o

eixo da carruagem em no ia o

sr. presidente “do 'cousel o. não

quiz ficar atraz,,

Se“ assim“ é, teve hom'gosto.

Carteiro—Foi nomeado dis-

tribuidor sunrnnnmerario o sr. An—

tonin Marin Marques da Silva, «illi-

cial da administração d'esta cou—

cellio.

Regresso—Regressou das

caldas do Vizella o sr. dr. Se-

rafim Balilaia, conservador da

comarca.

s. !llguel—Festeja—so este

anno este santo e dizem-nos que

com pompa. Duromos pormeno-

rua.

Dr. Christovão'Coelho

-—Está na sua cauda Ribeiradio,

undo conta demorar-so até ao llm

do moz, () nosso amigoe habil efd—

vogallo nos ::uditnrios d'osta co-

marcapsri dr. Christovão Coelho.

Um ln!cllz—'-—Sob esta epi-

graplie diz um esoriptor. no ar-

grita:—«(0 silencio retornou-mo na

alma com _eclio horrivel. Não é

mau de todo, podia ser poor.

“ 'POI'se—Jl'omon poáse do lo-

gar do sub-delegado ito procura-

dor ri-gio n'esta comarca, para que

fora ultimamente numiªªtin, () sr.

Bacharel José Maria d'Ahreu' Frei-

rr. *

Pesci—Tem sido insignifi-

cantissimo o resultado da hesca

“'na costa do Furadouro; fanços do

55000 reis! Uma grande parte,

senão a maioria, os habitantes

d'esta villa emprega-so na pesca e

no commercio da sardinha; ima-

gino-se, pois, a crise que se está

'atrnressando !

Annual-sar!» —— No dia

13 d'esto mor. passou o 6." anni-

versorio da morte do valente jur—

uslista Antonio Rodrigo's Sam-

paio, e o 13." da morte do grau-

;le historiador Alexandre Hercu-

ano. _ ,

Para : Alden—0 nosso

“conterraneo João José Pedro Sil-

vestre-z um brioso militar. que tem

feito uma brilhante orrrvira no Ul-

tramar, rolton pura a Africa.

milho—Tem baixado o pre—

, ço (lo milho entre nos; paga-se

hoje “a 580 reis cada" medida de

* 80 litros. E' isto devido ao esta-

do das colheitªs.

iuauueics

Extracto

re .ª. publicação)

  

Faço saber que pelo carto—

.:io de primeiro oliicio, e em vir. —

tude d'oxecução hypotheoaria

ªos o doutor Joaquim Maria da

onseca, medico—cirurgião, da

"Estrada Nova, frcgnezia il'Es-

-mor'i=z, _dfesta comarca., moro

. 1163000.

contra Francisco Mar nos da

Costa, e mulher Anna usa da

Silva cordoeiros, do logar da

Egreja, fregnezia de Cortegaça, -;

vão; à praça para serem arrema—

lados a quem mois dér. no dia .

quatorze .lo BTOXillll! mer. d'ou

rubro, nomeio dia, e á porta do

tribunni ihrliºiai «Vesta Comarca

as seguintes proprio—indes=inna

leira de» term lavradio com um

horario ele muro ao nnsrente.

sito I'M logar da E;:rcja fregue—

zia «lc li-o'tºgiçzi, no vaiar de

reis liiliâllOO—nma moradade

casas turmas, e curtinho de ter-

ra larianio—pegziila, sita no lo-

gar do Corello de Cima. da di-

ta fre-mexia, no yalor de reis

 

Por este inosmo edital são

citados i|mnesqner credores in-

certos. para ileduzircm os seus

direitos na mesma. execução, e

para assistirem à mesm-a arre-

mutação.

Orar Bl il'Agosto do 1888.

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito,

Pereira do Valle. 85

O escrivão

Antoni-no Rodrigues do Valle.

 

, _ ,.

Extracto

(a.. publicação)

No dia quatorze do proximo

mez d'outuhro às dez horas da

manha e à porta do tribunal ju—

dicial d'esta comarca. por vir—

tude de deliberação do consc—

iho de familia no intentario de

menores a que se procedeu por

ohito de Francisco (I'llliveira

Manrrto, morador que foi na

rua do Loumrâo. rl'esta villa. e

em que é iiweulariante e (“iii-)(“

ça de cnzzil Arma da Braço, se

hadc arri—uialar & quem nuns

iiér, a propriedmie seguintir=

um p:.lln-iro de luhoas, sito na

Costa «ln lºurznlouro. a confron—

tní' pªi : norte crm Antonio GÍi.

pelo su! .,—._.:;; .= uniu. pelo nus

conte com J...—e Pt'ÇH. e pelo po—

ente com José Maria Marajo. no

rais-n' lii' reis 12%000. E' livre

para a herança de contribuição

de. registro, e qua-squer onus

ou encargo.

Por este mesmo edital são

citados quaesquer credores in-

certos.

Orar 31 d'Agosto de 1888.

Verifiquei & exactidão,

O juiz de direito.

Pereira do Valle. 86

0 Escrivão

Antonino Rodrigues do Vulle.

PIPAS

 

Quem quizer comprar pipas

(: meias pinus arinhadas em

hum uzo, Ínilc rom Thomaz da

Silva Notaria.
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AHHUÍICÍO 90 ; Irvin o v*x<'-3i-'i|liª il.,l'izili'iil turnin-

ru uu uildcins il.! roupa, uuipur me

, = ._ taes, & curtir feridas.

Augusto Maria Carneiro, Vende—se em todas as princi-
_

negociante e proprietario na paes Dhªrmª-"iªs & ““itªim: i'm"- !; 1 vol. boa edição.. broch. “O refs

Ilha de Prinripe. Faz publica, º" º'ªU renª. “('.artouario . . '. . m o

que de hoje paraoluturo epn— U““ "ª""“ª ]” ” ' [ 'ª ª ““ª““ Portuense. ªdªº"

. i" l mª.! »“; .xduum- Pon

ra todos os ell'ertos. a sua nssi- *: (" ª "M ' " “ ”'" ' ”º M ª“ % Hu ' dª'—' Tuª

- - ' V"t'i_ 12". L' Pin'tn riff] Lts

gnatura e Augusto Carneiro. ,ª“ ' L , ' . ,, '.

' _ tornemos nos 511“. honor). PCCS.

——"—"-—"'—* % que ;» renniisiturc-ui.

“DUAS GAS.-lb“ ”

Quem quizer comprar duas

moradas de (73838, umas altos e

outras baixas, na Rua de São

Bartholomeu, l'alle com a sr.l

iiosa «le Souza Junior. na rua

da Praça, que as vende.

bm de rarils sociedades nacio-

nªõ.— ?- estrangviras « Escrivão

interpreto da estado do undo

do Porto.

“(3)“; ;»:igui
._- .A_i__-.*._.,._.,
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ºª “_ % ;; _ E recolhida por eu: llhs Ma»
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dama do Win

Batata e uva “ilhª ““""“ rnaoucçlo os
Unico !n-çalmente quetomado pelo

governo. «' pelo junta de saude pubiiea

de. Portugal. documento.— inanimado)

polornusui gera: J.»; Imprint, lu Bra-

zil. E muito util na «'vl'ii'u'lirª-Sl'kllçª de

todas a doença.—. sumiu-nt: console

"renovou a torça ao.» induvuluoe

Maximiano Lemon Junior.

Em Lisboa e Porto serio

distribuidos os lascieulos quin-

zenalmente, mediante o pago-

mento no actoda entrega de

100 reli por cada (osciculo.

Nas demais term do reino,

_ ei resee a cada fascícuio opor—

lilms de «nem medi-'Os intestino “,, do correio, custando por

. , . . . ", . .

A b 1 d , à :) sn| »riurnlall- il ist" NIMH :: _ '; - ", _

tt llLI' :XI- ' ra coitnbater atfultii de força.—. p mn 'lº ..
_ Toda a correspondendo clc—

í . )
'se ser dirigida aos editora

93 maio

Joaquim Maria d:: SÉlrn.
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|
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A
e 20. Porto.

ºu]. ensaia—Jo ' approwaiªn em boª,»;

fina do Douro

Vende a o Villa na costa

dn FUI'ZILIUUI'O, pt)!“ ]llflti'i P & chutando». » excita o apimiie de um

I'Ct'tlhO
go) ' modo extraordinary—. Uni caiu-w (] este

ª '
"' ' “BDG. re rem-nta um muuuito Act»

_ m a m “: ul'lzmpaua piiwmw'ú—
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Ninhos e Ovos

POR
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ªsiª
' ' ». agiriª?   

lu“: Cada franco esta ocorriam-.um

de um "up!-essª, com as cionªis/mga": ] “ª

dos ari-miriam; "ANQICCS de Lisboa,

ner- imdns pelo: CDRWMIFB do Btazlii.

_ Deposito. mn principm-s pharmacies (4333. Editºra 3 d'

  

- Comissão,

GUlA DE CONVERSAÇÃO
Dl

"ªªª" GUILLABD, AILLAUD & 0.—

Rua de Saint—André-del—Amv

N? 47—PABIS

Faz uma bebida deliciosa ad

dicionnnlo-lho apenas agia o as-

Snlifal; (" um oxcrllrute sulitiutoile

limão e imtithF—ÍÍHO porque um

frase:“; dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra- portngníuz. Kramez, |..

clauiento do indigestão, Nervoso,

Uispepsia o dôr de cabeça. Pr.-ço

por frasco 600 reis, e por duzia POR

tem ahat'unento.

Peitoral do cereja de

Ayer—0 remedio mais seguro

que “ª li'ªl'ª Curªr ª Tosse, Brou- ' Um volume lindamente cartonado

cnite, asthma « Tuberculos Pul' 400 RÉIS

glez e aiiemâo

Pela Europa

Extracto composto de 1 Vende—se na livraria editora

* v "
' bum ornado com

sntsaparrliha de Ayer — ! »UiLZ CDU HNHÚ —-— Bun Mªgªl-ªª? ªl . . .; _

Para pnriiimr o Sangue. limpar o E dos Caldeireirns. n.“ 18 e 20 numerosas chromohthographmo

c «_ - d': : "r—
M-

[volumeem4.3ma
dqma—

ªs?) e curaradl ai as LSulU u 1 _ ""'PUIÍI—Q .. dº (+ E:. i? “(am,
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Ã SOÍªIPÃIIZIIÃ FÃBIIII. SINGER ::

Acaba de fazer uma grande baixr de preços

nas suas tão populares e anrediladas

MACHINAS PARA pOSER

  
A PRESTAÇÓES

D!

500 mais SEMANAES

IUINHEIEÚ BUM Gª“? [IEÉEÚNIU
Chamamns a atIençãr— para a nossa machina do

Lançadeira Oscillante

A melhor que tem :ppnreeido .tl bojo.

Não tem rival.

E' : ninha das machirm.

Devido ao grande augmento

de fabricação que tem Ildo

Alan das & fabricas que já possuia, estabeleceu u!“-
mr. mente uma grançie luau-lca em Kllinowle e que

toda- reunida. fabrlcnm para crim- do

TRINTA MIL MACHINAS SEMANAES

lªnçam o novo catalogo quo J. ha publicado

UNICO AGENTE EM DIIIIII

 

As machinas SINGER são as que tem obtido as primeira
premios em todas as exposições.

::

E
GARANTIA SOLIEA E POSITIVA

%? COMPANHIA FABRIL SINGERJOÃO SUCENA

vs .. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO .. 7a
_

OVAR m —— AVEIRO -—

ÁIZGIISTI—l LUSO DA SILVA I ., _ , . . ' , ._ " , " ' ' .

  

IIISTi IRIA mº codigo, publicada eu hoje,

FÃBULAS

[H
e. refm-mas dos empregados ci—

ORIGINAII

vis, a Reorganisação do Tribu—
nal «Ie Conlas, uBILL d'inden—

Mudas um 4! grama

E o mato do gueto!

1 Vol. gas—Imorolamenlo

IRPF-Bªião em excel-

!mto papel

680 ”REIS

Livraria Minerva de Guilharmo

IM:-I fªle III—mes & C.'——'52, IIul

do B nnjzn (Iinll—ãí—PORTO.

h.-.—ow

 

RZIXJJOARIA

GI. [ ãANT[DA

15, Ru.) da Graça, 16

Antonio da Ganha

Farraia

Partivipa 1 todos ns »

sms amigas e freguezes,

quo nª:-I;: de abrir na

Im.] .!» !;mç-a, parto du

(imm: 5,7 o seu novu oes-

!. ?»«I vv.-ut", nuuíelom

:" =E-o_-.;=-'.:= i'algiheiru, du “

(ua-.ª. “ - “'o, de meza e

, em. :mr vende pur proje—

çus mwncns, sºnda ()

minina: preço dos da .

put.-) 53360“ reis;

(: «um mmpõe tuda a

çmnmm «Ie relngios e

mim:: “:“: muzira, anim

 
(,é-'Inúrrlah o seu trabalho

-___- ___...

 
 

 

Guías mm &. cxpºdíçãn de

_ 'respçrr'I-ªncil otIiciaI, ven-

ª'w- “”W-

_D0_

pVARENSE

RUA DA FONTE _ N! 243

owna

N'esta typogmphía faz—se toda e qual-

quer obra pertencente à ane lypngraphica

pelos preços de Coimbra.

BLHETES DE VISITA

Fazem—se com perfeição e nitidez, pe—

los preços segumtes:

Um remo, Cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » » . . . . 260 :

Cartão ordinaria, 300 reis o cento

Notas de expedição, papel bom a 120

reis o cento.

Papel ordinaria, : 100 reis « cento.

___—....—

Facluras. mappas. memormnIuns. par

Iicipnçõns :'Ie I“.“láulmªlaIu. dimu—Ins. hilIlch-v

(Ie lnja, rotulus para garrafas. prngrmnmus

editam. e diII'm-cnnes trabalhos mumrnnn-

los à mesma arte.

___—___...

Fam-m so eu“: prmnplidãn quaesquer im-

pressaº que nos sejam enmnuneudndos pa-

ra l'úm.

_—

Pnra as srs. assígnnnles faz—se () aba-

timento de 10 por '], em todas as suas en-

commcndas. 

MIOIIIEIII I'IIIIIliIII'EZI III IH!)

llluuu'nda «ou mag-zm

em relralos

lm pamoMs mai' "Ilustra

d'aquella (ªp/“ªlla

E dos homens mais notavels

do seculo XVIII

GRANDE EDICAO PATRIOTICA

Yalinsns izrlmien : «ta-Ia :-

sngnauw, wnsuundu nm & magni-

ficns Quadros mmlgwstos (: exe-

cutadua por I'rufcssores dislinczns

de Bellas Artes.

Os nrludendismbuidosa cr.-

da an.—sxgnauh- Vender—sc—não avul-

sns pur Sib—MMN) mas.

A nhru pubhca-smaus fascmdua.

«endu um por umz.

Cada fasciculu. grumln furmzzv.

uam 63 paginas custa wanna itº“

ro,-is sem mais «Iuspeza algumª.

Ns) impuriqu Brazil rada Iasc;

culo 800 reis fran-us.

A obra é illustradn mm mm.-

veis retratos em numero =:upermv

: w.

Esta collrwçãn de reli-Mus. ra

ri.—sima, ven'le-s'a-fmin, mm:; :.p

;mruce. por I! e) 135 libras.

A nbra cmuplrta, que cmnprc-

nemm E wlunu's grandes não fl-

rarà ao assimmnw um“ mais «Iv

105000 réis Puntos.

%*)«Lâ msn!. »: v-'ª'x-x:=si.,.-:| ;*“..l-l

«(a Juuu:. «133. ;;: i.:mru;

"“.-x - -' fªt ? u'v'tiºº & U.“ - iªjrít-

'.')l'€::—.

'ª.-..:a dn Anuais—., (“EEI—Puno.

" “L'? GIII—59 ,'.'»'""" .inui » IMTT] lit'l'

n.:«pnnwntc.» em I.:nh' " pam lm

«Hang-“firn.

CODIGO ADMINISTRATIVO

- APPROVADO POB

Decrclo de 17 de Julho de 1886

 

Prncedidn do respnntivn relatorio

n com um appnmhre. cnntvndn

toda a legislação“ |“ IMI—'a ao Lem-

 

—
=
«
c ,m « mir-ªrm? .

! |I Lm &...qu »

nidade, qm: aIIera algumas db
posições (In mbsmo codigo, .

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

TabeIIa dos emolumentoz ai-

mínistratívos

E Um COPIOSO REPERTÓRIO

ALPHABETICO

Quaru edição

Pwçn—brucharlu ...... 300 reis

EIN'GÍI:.'-r*33.,Il) [500 R$

PvIu «'nrreiu flama de porte a
quem ulmmr :: sau unporlancil all
vstnmplllms.

, A' livraria—Cruz Coutinho——
Mit-'na. Hua dus COIIJGIHOÍI'OS, IB
e 20- 'Pul'llr.
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NUHI METIIOIK) I'RATIÉO

PARA APRENDER

& ler, es.-rever e [aliar

A LÍNGUA FRANCE“

POR

JACOB BENSABAT

Auctmª do Afethodo pratico
J.. língua hay/esa, que tem mn

acceitação geral

Este. novo Melhado de franca,
leva grande superinridade aos Ii-
vms preCcdeutes destinadus ao ano”
sino prahcn da lingua I'ranceza.

Substitua vantajosamenle o In.-
thodu Uliandortf.

—
—

1 vol. broch... 800 rel.

Enculernado .. 'Ioo roll

___—___.

Livraria Portuense de Lopes
& C.“, successures de Clave! &
(',.ª—Ffdirnrm. 1119, Rua do Alma—
«'n, 123. PORTO.

:! :"ª fºsàâu á venda n'ai-.

Ia im

 

 


